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Em um estádio de futebol
da Espanha (custa crer!). Um
jogador brasileiro, Daniel Al-
ves, foi insultado por torcedor
que jogou uma banana em sua
direção, mas, ao invés de en-
furecer-se, apanhou a fruta no
chão e a comeu. De acordo com
o cronista Leonardo Pereira, de
O Globo, a força simbólica da
resposta do jogador brasileiro
expressa a herança de uma vi-
vência de preconceitos nos
campos presente desde o come-
ço da prática do esporte inglês
no Brasil (...) a banana dada
pelo lateral direito ao precon-
ceito constitui mais um capí-
tulo do longo processo de en-
frentamento da discriminação
racial que marcou aqui a apro-
priação do futebol por negros
e mestiços. Ora, “fundados os
primeiros clubes futebolísticos
em nosso país, os jovens endi-
nheirados e quase brancos
que os compunham trataram
de tentar garantir sua exclu-
sividade e distinção, com re-
gras que excluíam de suas
disputas jogadores cujas fei-
ções ou ofícios pudessem
aproximá-los da experiência
ainda recente da escravidão”.
Lembra ainda o cronista que,
em 1907, a liga que contro-
lava o futebol no Rio de Ja-
neiro chegou a enviar aos
clubes a ela associados um
ofício no que comunicava a
todos “que não serão regis-
trados como amadores nesta
liga as pessoas de cor”.

Vê-se que a doença asque-
rosa e contagiosa do racismo
vem de longe, como acontece
com tantas moléstias que re-
sistem ao tempo. Em nossa opi-
nião, não adianta ficar discu-
tindo um assunto doentio
como esse, se não houver a de-
terminação de fazer os racis-
tas pagarem um preço caro por
seus atos (cadeia). Para iní-
cio de conversa – esse é nos-
so entendimento – qualquer
ofensa racista deve ser puni-
da com pelo menos 6 meses
de prisão, sem direito a fian-
ça. Havendo reincidência, a
punição passaria para dois
anos, repetida a mesma pena
se houvesse repetição. Isso,
sem prejuízo de outras pena-
lidades, de índole financeira.

Racismo é uma doença
moral perniciosa e os que o
professam não podem ficar
impunes. Até porque todos
descendem do mesmo maca-
co. Ou não é assim? Se o
macaco tem a pele clara ou
escura, é um simples deta-
lhe, que não altera a verda-
de dos fatos.

Racismo:
desprezível, inaceitável

e vergonhoso

A decisão do governo mineiro para
o Transporte Público nos dias de jogos
da Copa foi de muita inteligência. No
trajeto de ida para o Mineirão os torce-
dores que embarcam nos terminais do
Minas Shopping, Centro, Expominas,
Savassi e Aeroporto Internacional irão
diretamente ao estádio, não havendo
paradas o que dará grande tranquili-
dade aos esportistas.

O horário de embarque para o está-
dio é de 8h às 12h. E na hora de voltar

Não parar: uma boa ideia!

Torcedores gregos e colombianos optaram pelo Transporte Público na ida
ao Mineirão e recorreram aos Terminais da Copa. Veja no site
www.odebate.com.br os locais de embarque.

para casa, o horário de embarque vai de
14h30 às 18h, e haverá parada no re-
torno para os terminais.

O torcedor deve guardar a passa-
gem, pois ela será utilizada tanto na
ida quanto na volta. Quem embarcar
no Aeroporto de Confins vai pagar R$
10 por trecho. Os bilhetes serão ven-
didos nos Terminais Copa e nos pos-
tos Transfácil do bairro Floresta, na
Rua Aquiles Lobo, 504, e na Savassi,
na Rua Professor Moraes, 216.

RENATA SILVA/SETES-MG/REPRODUÇÃO

O médico Kenneth E. Salyer
lançou o livro “A Life That Mat-
ters” durante o Congresso
“Next” em Virgínia Beach, or-
ganizado pela ONG americana
“Operations Smile”. O Dr. Salyer
foi um dos palestrantes do en-
contro que ocorreu na segunda
quinzena de maio quando os
dirigentes da entidade, médicos
de várias  especialidades e volun-
tários envolvidos  com a “Opera-
tions Smile” discutiram as pró-
ximas políticas de saúde e pro-
tocolos clínicos voltados para o
paciente fissurado tratados pela
ONG no mundo inteiro.

Na oportunidade o Dr. Salyer
enviou para a biblioteca de O
Debate um exemplar autografa-
do endereçado ao nosso diretor.

GENTE QUE FAZ

Enem tem quase 9
milhões de inscritos

balanço final das
inscrições no
Enem foi divul-

gado nesta semana e o núme-
ro de inscritos é superior às ex-
pectativas do governo.

De acordo com os dados do Inep, do total de
inscrições, 58,11% são mulheres e 41,88% homens.
Os pagantes somam 26,48% e os isentos são 16,33%,
que estudam na rede pública, e 57,17%, isentos com ca-
rência comprovada.

A região Sudeste foi a que mais teve candidatos inscri-
tos (35,27%), seguida da Região Nordeste (32,99%), Sul
(11,97%), Norte (10,89%) e Centro-Oeste (8,85%). São Paulo,
com 1.324.486 inscritos e Minas Gerais, com 979.259, fo-
ram os estados com maior número de inscrições no exame.

Do total de inscritos, 57,91% se declararam negros,
37,7% brancos, 2,15% amarelos, 0,62% índios e 1,59% op-
taram por não declarar.

OO
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STERLING: RACISTA
PUNIDO PELA NBA

Fora racistas – Pu-
nido há pouco tempo pelo
Departamento de Estado
dos EUA por impedir ne-
gros e hispânicos de alu-
gar apartamentos de sua
propriedade, Donald Ster-
ling foi recentemente bani-
do da NBA por racismo.

Intelectuais participantes do Abolicionismo, os ir-
mãos Rebouças tiveram suas imagens preservadas na
Lagoa Rodrigo de Freitas, no Rio de Janeiro. É a His-
tória do Brasil valorizada.

Irmãos Rebouças,
perenizados em bronze

Jorge Castañeda
NEUTRALIDADE EXCESSIVA ATRAPALHA

INTENÇÕES DO BRASIL.
O ex-chanceler Jorge Cas-

tañeda afirmou, há poucos
dias que o Brasil é excessiva-
mente neutro para uma na-
ção que almeja ser uma potên-
cia. Para ele o Brasil tem ado-
tado uma política demasiada-
mente neutra, passiva, sobre
muitos temas internacionais,
um deles é o da Venezuela.
Por exemplo, ele se absteve na
Assembléia Geral da ONU so-
bre a Ucrânia, recentemente.

Irretocável a declara-
ção da presidente Dilma
Roussef de que o governo
de São Paulo falhou em
não estruturar um plano
contra a seca. Veja-se o
preço que o Estado está
pagando por esse erro. É
uma falha inadmissível
para qualquer adminis-
trador público.

É preci-
so urgentemente criar uma
força-tarefa multinacional ca-
paz de localizar e deter os psi-
copatas que, com suas ações
perversas, imorais e enlou-
quecidas estão não apenas
causando atroz sofrimento a
criaturas inocentes, como es-
crevendo uma das páginas
mais vergonhosas da socieda-
de humana em nosso tempo.
Temos que nos levantar con-
tra isso e fazer o que estiver

O drama das meninas nigerianas

ao nosso alcance para erradi-
car esse horror, seja pelas ví-
timas dessa ação desumana,
seja pelos nossos foros de ci-
vilização. Nenhum esforço
deve ser poupado para fazer
justiça, sob pena de nos tor-
narmos coniventes com uma
barbárie que afeta a dignida-
de humana!

O sequestro de quase 300
meninas nigerianas pelo gru-
po terrorista nigeriano Boko
Haram é algo tão violento,
bárbaro e intolerável, que já
deveria estar mobilizando
todos os países do mundo,

inclusive o Brasil, para em-
preender uma ação capaz de,
ao mesmo tempo, pôr fim ao
martírio das jovens e dar
aos terroristas criminosos a
lição que merecem. É inacei-
tável o silêncio e a apatia de
governos do mundo inteiro
diante de uma tragédia de
tais proporções. Onde estão
os governantes dos grandes
países do mundo, no momen-
to em que ocorre um crime
que atenta de maneira tão
sórdidas contra a vida e a
dignidade humana? Não im-
porta a nacionalidade nem a
cor da pele das meninas cati-
vas, o que tem de ser levado
em conta é a magnitude
monstruosa do sequestro e
violação hedionda de 300 jo-
vens por um bando de cele-
rados psicopatas. Captura-
das por bandidos sem qual-
quer traço de humanidade,
essas meninas estão passan-
do por terrores indizíveis,
entre eles estupros seguidos
(um dos casos narrados re-
lata casos de jovens estu-
pradas diariamente duran-
te várias horas).

Estudantes nigerianas sequestradas em abril

Jennifer Lopez ganha
nova estátua de cera

Jennifer Lopez, que es-
teve recentemente na ceri-
mônia de abertura da
Copa do Mundo, acaba de
ganhar uma estátua no
museu Madame Tussauds,
em Londres.

A réplica foi criada
com o mesmo figurino
que ela usa no clipe "We
are one", tema do Mundi-
al, e reproduz fielmente
a boa forma da estrela.

Jeniffer está na vasta
lista das celebridades ho-
menageadas pelo local.

Em 2011, ela já havia
ganhado uma estátua no
museu em que aparece com
um look mais clássico.
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Mesmo quem não foi
contagiado pelo grun-
ge vale a pena investir
no xadrez. Afinal, ele
não é propriedade ex-
clusiva deste estilo
musical, os roqueiros
grunges apenas deram
uma nova identidade a
esta estampa milenar.

Segundo historiado-
res, esta padronagem
tem sua origem no nor-
te da Europa no perío-
do ainda a.C.  Já os tão
nobres Tartans, símbo-
los dos clãs escoceses
foram criados no sécu-
lo XVIII com o objeti-
vo de distinguir estes
mesmos clãs.

Entrando no clima

Nesta longa trajetó-
ria, o xadrez recebeu
nomes diferenciados
para desenhos especí-
ficos como Vichy, Pied
de Poule, Burberry,
Argilé, Madras, Tar-
tan, Príncipe de Ga-
les, entre outros, e
cada um com sua pró-
pria história galgou
seu lugar no territó-
rio da moda.

Para dar uma su-
per renovada no xa-
drez uma ótima ideia
é misturá-lo com ou-
tras estampas. Para
essa casadinha dar
certo é importante
que eles tenham algo

em comum e o mais
simples é buscar to-
nalidades próximas.

O Vichy tem um ar
romântico, ladylike, in-
genuamente sedutor!
O blazer de veludo e a
bolsa estilo retrô encai-
xam perfeitamente no
look.  Uma pitada irre-
verente para esta garo-
ta fica por conta da
sandália com a parte
de trás amarela com
poás pretos!

Puxando para a pe-
gadinha rock’n roll,
mini xadrez de tweed
com zíper, jaqueta de
couro e bota simples-
mente fecham! O esti-
lo dos acessórios dei-
xa o look fiel ao seu
perfil, porém mais so-
fisticado. Uma versão
it-girl roqueira.

A maximização de
uma parte de um xa-
drez cria um efeito
gráfico e confere mo-
dernidade ao vestido
de shape mais tradi-
cional. A bolsa segue
o mesmo direciona-
mento estético e o re-
sultado é algo moder-
no e elegante.

Não tem nem como
dizer que o xadrez
não seja compatível
com seu estilo!

Jaqueta Verosenso, Saia Garnús, Bolsa
Schutz, Bota Cholé, Bracelete
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NVestido

Valentino,
Blazer,
Saint
Laurent,
Bolsa
Balenciaga,
Sandália
Sophia
Webster

Vestido
Takoon
Addition,
Bolsa
  Zara,
 Sapato
 Schutz,
   Óculos
   Armani
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Camisa
Leeloo,
Saia Le Lis
Blanc
  Deux,
    Bolsa
   Christian
     Louboutin,
     Scarpin
      BCBG,
      Colar

LOOK  BY CAROLINE DEMOLIN
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Av. Augusto de Lima, 655 - sl 1509

Juliana Maia da Silveira

Clínica Geral
Periodontia

Foto: PÉREZ

Tel: (31) 3212-4222

• Almoços • Jantares  • Coquetéis
• Formaturas • Coffee-Breaks
• Salões de Festas  • Recepções

Rua Santa Catarina, 557 - Lourdes - BHte - MG
Encomendas de doces e salgados

para festas e lanchonetes

www.faleiro.com.br  //   faleiro@faleiro.com.br
TELEFAX: 3291-7887

TRADIÇÃO E  EXCELÊNCIA

SALÕES
PARA FESTAS
E COMPLETO

SERVIÇO
DE BUFFET

Chapéus têm presen-
ça marcante e para sus-
tentá-los com a devida
desenvoltura é necessá-
rio ter autoconfiança e
muito estilo!

Este hotspot do in-
verno pede passagem
em looks com perfis
distintos, mas todos
super charmosos.

A primeira proposta é
casual, dia a dia, descon-
traída. Jeans desgastado,
colete de pelo e bota rece-
bem um upgrade com o
chapéu de feltro.

Vai encarar?
PRONTA PARA EXPERIMENTAR UM

POUCO MAIS DE ESTILO?

Bem no estilo ladyli-
ke, o vestido de cinturi-
nha marcada é tão ro-
mântico quanto o cha-
péu de feltro marinho
pespontado. Mas para
quebrar paradigmas,
nada de sapatilhas e sim
uma bota com uma pega-
da mais forte.

Sofisticação e elegância
imperam no look com cal-
ça flare e blazer alfaiata-
ria com mocassim de ver-
niz e chapéu com abas
mais largas. Um arraso!

E então? Vai encarar?

LOOK  BY CAROLINE DEMOLIN

Vestido Michael
Kors, Bolsa Mark
Cross, Bota Schutz,
Óculos Armani,
Chapéu Pralana

Blazer John-John,
Calça Ateen, Bolsa

Fendi, Mocassim
Schutz, Chapéu

Pralana

LOOK  BY CAROLINE DEMOLIN
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Colete Loft 747,
Camisa Bo.Bô,
Calça Nica
Kessler, Bota
Schutz, Bolsa
Luiza Barcelos,
Chapéu Pralana

Hotspot - chapéus

Não há a menor dúvida que eles se-
jam ultra charmosos e confiram muita
personalidade a quem usa - um hotspot
do inverno são os chapéus.

Essa moda, que na verdade é bem an-
tiga, subiu à cabeça das mulheres nova-
mente. As passarelas Fall/Winter 2014
estavam repletas de chapéus e em mode-
los bem variados.

A melhor regra para usá-los é ter es-
tilo, muito estilo! Quem usa um chapéu
deve fazê-lo com naturalidade, sem o
menor desconforto, caso contrário é
melhor deixar essa ideia pra lá. Por que,
sem sombra de dúvida, uma pessoa usan-
do chapéu rouba olhares.

Vale lembrar que chapéus são
mais adequados para ambientes
abertos. Numa ocasião mais formal
em local fechado um casquete fica
mais apropriado, pois ele é uma peça
intermediária a um chapéu e um
adorno de cabelo.

Engana-se quem pensa que os cha-
péus não são bem vindos à noite.
Nestas circunstâncias, a função es-
tética deles predomina em relação à
função utilitária.

Quanto ao formato do chapéu, a re-
grinha básica é praticamente a mesma
para os óculos. A forma do chapéu deve
ser diferente da forma do rosto para su-
avizar os traços e o tamanho deve ser
proporcional ao do rosto.

Quanto à cor, os chapéus podem ser
um ponto de destaque no look e neste
caso o mais indicado é uma cor con-
trastante a da roupa. Caso a intenção
não seja chamar tanta atenção, o me-
lhor é optar por um tom próximo ao da
roupa ou próximo ao tom do cabelo.

O principal! O chapéu deve falar
a mesma linguagem da roupa. Mes-
mo que sua presença seja contesta-
dora, terão indícios disso na postu-
ra de quem usa.

Se tiver estilo suficiente, aproveite o in-
verno e dê um toque charmoso aos looks.

Desfiles FW 2014 Cushnie ET Ochs
e Sister by Sibling

Desfiles FW 2014 Chanel Dallas e Polo
Ralph Lauren

Desfiles FW 2014 Max Mara e Dion Lee
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Casais felizes dormem coladinhos, diz pesquisa
Observar a linguagem

corporal é uma estratégia
assertiva para desvendar as
reais intenções do outro. E
essa lição pode ser aplicada
até nas horas mais profun-
das do sono.

Uma recente pesquisa di-
vulgada pela Universidade
de Hertfordshire, no Reino
Unido, apontou que as po-
sições escolhidas para dor-
mir podem indicar a perso-
nalidade e o nível de felici-
dade de um casal.

O trabalho, assinado pelo
psicólogo Richard Wiseman,
foi apresentado no Festival
Internacional de Ciência de
Edinburgh. De acordo com a
universidade, mais de mil
pessoas responderam um
questionário descrevendo
sua posição preferida para
dormir e avaliando a própria
personalidade e a qualidade
do relacionamento.

A maioria dos casais
(42%) respondeu que dorme
de costas um para o outro,
enquanto 31% dormem vira-
dos para o mesmo lado e ape-
nas 4% passam a noite de
frente um para o outro. Além
disso, 12% ficam a menos de
2,5 cm do parceiro e 2% pre-
ferem dormir a mais de 70
cm de distância.

FELICIDADE E
PERSONALIDADE

Um dos pontos mais in-
teressantes da pesquisa, se-
gundo o próprio autor, é
que a distância mantida pelo
casal à noite reflete direta-
mente quão felizes são na
própria relação. Quanto
mais afastado o casal dor-
me, pior é o relacionamen-
to, garante Wiseman.

Entre os entrevistados
que dormem a menos de 2,5
cm, 86% dizem estar felizes
com o companheiro, contra
66% dos que passam a noi-
te entre 70 cm.

“Uma das diferenças mais
significativas no estudo en-
volve o toque, com 94% dos
casais que passaram a noite
em contato físico um com o
outro se consideram felizes
no relacionamento, compa-
rando com 68% que não se
tocam”, disse.

Estar linda e radiante para o passeio é es-
sencial, e claro que um penteado fácil e ele-
gante não poderia ficar de fora.

Por isso, a Schwarzkopf Professional ensi-
na um rabo de cavalo romântico e sofisticado
de impressionar, e o melhor, utilizando os fi-
nalizadores da linha OSiS+, garantindo du-
rabilidade e naturalidade aos fios.

1 - Separe o cabelo em duas partes, puxan-
do a parte de trás em um rabo de cavalo.

2 - Para que nenhum fio da lateral fique de
fora aplique a pomada OSiS+ Mess Up.

3 - Na parte da frente, separada anterior-
mente, aplique OSiS+ Dust It para dar volu-
me ao topete.

4 - Com o auxílio de um pente, desfie a me-
cha, garantindo mais volume.

5 - Puxe a parte da frente do cabelo em di-
reção ao rabo de cavalo.

6 - Enrole a mecha em volta do rabo de ca-
valo e prenda com um grampo.

7 - Para garantir fixação ao look, aplique
OSiS+ Glamour Queen a uma distância de 20
a 30 centímetro em todo penteado.

Pronto! Agora é só escolher o look e
sair com o gatinho.

Como fazer um rabo de cavalo sofisticado
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Conheça nosso site http://guialocal.odebate.com.br

Serviços de Saúde

Dicas para enfrentar o frio e
manter a saúde em dia

A tendência, nos dias
frios, é ficar em locais com
pouca ventilação e com mui-
tas pessoas, o que aumenta a
concentração de vírus e faci-
lita a transmissão de doenças,
especialmente a gripe.

Além disso, o ambiente fe-
chado pode piorar os casos de
rinite e sinusite. A recomen-
dação é abrir as janelas para
arejar o ambiente e, se possí-
vel, evitar locais fechados e
com aglomeração.

No frio pode ocorrer au-
mento da poluição do ar e
a soma de frio e poluição
pode levar a alterações no
sistema cardiovascular, in-
cluindo elevação da pres-
são arterial. Pessoas hiper-
tensas devem periodica-
mente visitar o médico.

As pessoas também ten-
dem, no frio, a comer mais e
beber mais, principalmente
bebidas alcoólicas, argumen-
tando inclusive que isso aju-
da a ‘esquentar’.

Excesso de peso afeta 2,1 bilhões em todo o mundo
O número de pessoas obesas e com excesso de peso au-

mentou de 857 milhões em 1980 para 2,1 milhões em
2013, revela estudo publicado pela revista Lancet, se-
gundo o qual o problema continua aumentando.

Nos últimos 33 anos, segundo os pesquisadores,
a taxa de adultos obesos e com excesso de peso
aumentou 28%, enquanto a das crianças e ado-
lescentes (até os 19 anos) subiu 47%.

Coordenada por Emmanuela Gakidou, do
Instituto para a Avaliação e a Métrica da Saú-
de da Universidade de Washington (EUA), a
equipe de pesquisadores diz ter feito a análise
com base em dados recolhidos em estudos, rela-
tórios e na literatura científica sobre a prevalên-
cia do excesso de peso e obesidade em 188 países
entre 1980 e 2013.

“Ao contrário de outros grandes riscos para a saúde,
como o tabaco e a nutrição infantil, a obesidade não
está diminuindo. Os nossos resultados mostram que
os aumentos na prevalência da obesidade têm sido
substanciais, generalizados e concentrados em curto
período de tempo”, alertou Gakidou, citada em comu-
nicado enviado pela Lancet.

O aumento no consumo de
álcool pode levar a arritmias
e à pressão alta, entre outras
coisas. É preciso tomar cui-
dado e evitar os exageros.

Outra recomendação é
umidificar o ar, o que pode
ser feito com aparelhos
apropriados ou simplesmen-
te colocando uma bacia
com água no cômodo.

O ar condicionado pode
ser um local adequado para
a proliferação de ácaros e
bactérias, que causam rea-
ção alérgica. É importante
manter a boa manutenção
do aparelho.

Crianças e idosos devem
tomar a vacina para a gripe
comum porque esta doença
pode ter consequências graves
para a saúde dessa população.

Muitas pessoas sentem
menos sede no frio, mas a hi-
dratação, em qualquer tempe-
ratura, é uma importante ali-
ada da boa saúde. Portanto,
no frio, beba água.

Apesar da “imagem preocupante” que os números
traçam, o ritmo de crescimento da epidemia parece

ter abrandado nos últimos oito anos nos países
desenvolvidos. Nos países em desenvolvimen-
to, onde se concentram 62% dos obesos do
mundo, o ritmo mantém-se elevado.

As diferenças entre os países desenvolvi-
dos e os em desenvolvimento revelam-se tam-
bém em outros fatores: no mundo desenvol-
vido, os homens têm maiores taxas de obesi-
dade do que as mulheres e nos países em de-

senvolvimento ocorre o oposto.
O maior aumento nos níveis de excesso de peso

e obesidade ocorreram entre 1992 e 2002, sobre-
tudo entre os 20 e os 40 anos.

A prevalência de excesso de peso e obesidade
nas crianças aumentou significativamente nos pa-
íses desenvolvidos, de 17% em 1980 para 24%
em 2013 entre os rapazes, e de 16% para 23%
entre as jovens.

Nos países em desenvolvimento, o aumento pas-
sou de 8% para 13% tanto entre os rapazes quan-
to entre as jovens nos últimos 33 anos.
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Na Alemanha, instituto de pesquisa
inaugura fábrica do futuro

NOVA FÁBRICA

EXPERIMENTA

PROCESSO DE

PRODUÇÃO

SUSTENTÁVEL,
EVITANDO O

DESPERDÍCIO DE

MATÉRIA-PRIMA E

ENERGIA. INTEGRAÇÃO

ENTRE HUMANOS E

MÁQUINAS É OUTRO

ASPECTO EM TESTE NO

LOCAL.

Há cerca de cem anos,
chaminés soltando fumaça
e trens carregados com fer-
ro e carvão eram símbolos
de progresso industrial.
Nos últimos 25 anos, essa
simbologia foi substituída
por linhas de produção au-
tomatizadas e sem funcioná-
rios. Agora, a chamada fá-
brica do futuro propõe uma
nova mudança.

Nesse ambiente, pessoas e
máquinas trabalham lado a
lado e não há fumaça nas cha-
minés. Além disso, esse mo-
delo de fábrica evita o desper-
dício, o que entra de matéria-
prima é o que sai de produto
final. São esses os conceitos
em prática no Instituto Frau-
nhofer para Máquinas-Ferra-
menta e Técnicas de Transfor-
mação (IWU), em Chemnitz,
inaugurado em maio.

A fábrica do futuro mode-
lo é chamada de 3E. “O pri-
meiro E é para energia e efi-
ciência de recursos, o segun-

do para a emissão neutra e o
terceiro para o envolvimento
de pessoas na produção”, con-
ta Michael Cherkassky, enge-
nheiro econômico do IWU.

FIM DO DESPERDÍCIO
Com exemplo para o pri-

meiro E, ou seja, energia e
eficiência de recursos,
Cherkassky mostra um eixo
de engrenagem cilíndrico
com rodas dentadas. “A ca-
deia de produção dessa peça
é reduzida. Assim, nós po-
demos economizar tempo e
processos”, afirma.

Até agora, essas peças
eram moldadas em um torno
mecânico. Assim, fresadoras
cortavam os dentes das rodas.
Uma grande quantidade de
lascas de metal, que depois
precisa ser reciclada, resulta-
va como lixo desse processo.

Na fábrica do futuro, esse
lixo não existe. A peça intei-
ra é forjada, ou seja, aqueci-
da e depois moldada, até ad-
quirir a forma desejada. “Acre-
ditamos que essa técnica pode
ser utilizada na produção de
30% dos eixos de engrenagem

que possuem esses dentes al-
tos”, afirma o diretor do ins-
tituto, Matthias Putz.

Além disso, se essa peça for
usada em um automóvel, ela
fará menos barulho do que os
eixos produzidos de forma
convencional, pois sua super-
fície é mais lisa.

MENOS POLUENTE
O segundo E – emissão

neutra – significa diminuir
os gases emitidos para o mí-
nimo possível, por exemplo,
por meio do uso inteligente
de energia. Administração
energética 2.0 é o jargão
técnico para descrever esse
processo que coordena e sin-
croniza a geração de ener-
gia e produção.

“Nossa energia vem de
fornecedores tradicionais,
mas também temos nossa
própria usina de cogeração.
E ainda temos energia solar.
Teremos também reservas de
energia para podermos tes-
tar uma gestão energética
verdadeira”, reforça Putz.

Na fábrica do futuro, além
de a energia existente ser le-

tes aconteçam com trabalha-
dores No futuro, no entanto,
humanos e máquinas irão tra-
balhar cada vez mais juntos.

Esse trabalho conjunto é
um desafio para pesquisado-
res, também em relação à se-
gurança. “A maioria das as-
sociações profissionais afir-
mam que isso não é possível.
Mas para nós é um campo de
pesquisa bem interessante, o
espaço de trabalho que pode
ser dividido entre pessoas e ro-
bôs”, reforça Putz.

Apesar de fábrica do fu-
turo oferecer uma nova for-
ma de produção, os seus
produtos não são novidade.
“Aqui é produzida a mesma
porta utilizada em um car-
ro normal, com a mesma
qualidade e processos de
trabalho”, diz Putz.

Algumas montadoras de
automóveis visitam o insti-
tuto, em Chemnitz, para co-
nhecer a fábrica do futuro,
procurando soluções que são
experimentáveis. Isso por-
que quando elas decidem in-
vestir em um novo método
de fabricação, as panes não
são mais aceitáveis.

vada onde é necessária, as
máquinas sao programadas
para operar quando esse re-
curso estiver disponível em
grande quantidade - por exem-
plo, na hora do almoço ou
quando há sol e a geração de
energia solar é grande.

A preocupação não é so-
mente com máquinas: o
terceiro E é voltado para
o envolvimento de pessoas
na produção. “Cada vez
mais as pessoas estão sen-
do excluídas desse proces-
so”, diz Cherkassky.

O engenheiro acredita
que muitas chances são des-
perdiçadas em fábricas onde
há apenas robôs e nenhuma
pessoa. Putz cita como
exemplo a fabricação de pro-
dutos personalizados. Se no
futuro um consumidor qui-
ser personalizar a carroce-
ria de seu automóvel, isso
não será possível sem pes-
soas e máquinas flexíveis.

PROCESSO É A INOVAÇÃO
Atualmente , os robôs são

separados por grades nas fá-
bricas para evitar que aciden-

DWDWDWDWDW-----WORLDWORLDWORLDWORLDWORLD .DEDEDEDEDE
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A NESTLÉ USA BORRA DE CAFÉ PARA GERAR 25% DA ENERGIA DA FÁBRICA DE ARARAS (SP).
Resultante do processo

produtivo de NESCAFÉ solú-
vel, o material gera vapor
para alimentar as principais
áreas da Unidade.

A fábrica da Nestlé loca-
lizada em Araras (SP) abri-
ga um importante projeto
para o uso de recursos ener-
géticos sustentáveis.

A unidade fabril é res-
ponsável pela produção
de café solúvel NESCAFÉ,
que tem como subprodu-
to a borra de café - como
o pó que fica no coador
após o preparo da bebida
pelo processo tradicional-
mente utilizado por mi-
lhões de brasileiros.

Atualmente, 97% da bor-
ra gerada no processo de fa-
bricação de NESCAFÉ é utili-
zada como biomassa para a
geração de vapor.

China tenta melhorar qualidade do
ar, reduzindo número de carros

A China planeja tirar das estra-
das este ano mais de cinco milhões
de veículos que estão envelhecendo,
em uma tentativa de melhorar a qua-
lidade do ar, com 330 mil carros a
serem desativados em Pequim apenas,
informou o governo em um documen-
to publicado.

O combate à poluição surgiu como
uma prioridade urgente para os líde-
res chineses, conforme tentam rever-
ter o dano causado por décadas de ver-
tiginoso crescimento e dissipar a re-

Borra de café gera energia para fábrica
A borra é prensada para

reduzir a umidade presente
no material e armazenada em
um silo, onde é misturada a
cavacos de madeira. Este
“mix” é enviado para a quei-
ma em uma caldeira onde
ocorre a geração de vapor
para a alimentação das prin-
cipais áreas da fábrica. O res-
tante da borra de café é utili-
zada em um processo de com-
postagem e transformada em
fertilizante orgânico.

Com o processo, a empre-
sa gera 25% da energia total
consumida na fábrica, inclu-
indo a energia elétrica. Ape-
nas para se ter uma ideia da
grandeza da economia, a fá-
brica de Araras consome apro-
ximadamente 40% de toda a
energia utilizada pela Nestlé
no Brasil.

volta pública com
o lastimável esta-
do do ar, da água
e do solo do país.

Em um pla-
no  de  ação
a b r a n g e n t e
para reduzir as
emissões nos
próximos dois
anos, o Conse-
lho de Estado
disse que o país
já tinha ficado
para trás em
suas metas de
poluição ao lon-

go do período 2011-2013 e agora
estava tendo que intensificar os
seus esforços.

Até 5,33 milhões de veículos com
“etiqueta amarela” que falharem em
atender os padrões chineses de com-
bustível serão “eliminados” neste ano,
disse o documento.

Assim como os 330 mil carros em
Pequim, 660 mil veículos serão reti-
rados da província circundante de
Hebei, que abrigou sete das cidades
mais poluídas da China em 2013.

Google leva internet a escola
brasileira por balão

O Google Brasil con-
cluiu duas semanas de tes-
tes do “Projeto Loon” - que
pretende usar balões para
levar internet a áreas re-
motas - em Teresina e
Campo Maior, no Piauí.

Com os balões, a turma
da nona série da escola mu-
nicipal Linoca Gayoso Cas-
telo Branco, na comunidade
de Água Fria, teve sua pri-
meira aula com acesso à in-
ternet, enquanto um balão
sobrevoava a região e transmitia o sinal LTE para uma antena especial insta-
lada no telhado. A aula de geografia, então, incluiu ferramentas como a Wiki-
pedia e o Google Earth.

O teste com a escola marca a primeira vez que o Projeto Loon usou a tecno-
logia LTE para conectar pessoas por meio dos balões. Participam da iniciativa
no Brasil a provedora de internet Vivo e a Telebras, responsável pela infraes-
trutura de telecom.

O ministro das comunicações, Paulo Bernardo, acompanhou o lançamento
dos balões e disse que o “governo federal considera prioridade o avanço do uso
da internet em todas as camadas da população e em todas as regiões do Bra-
sil”, reconhecendo a necessidade de disponibilizar fibra óptica, satélites, equi-
pamentos fixos ou móveis.

Desenvolvido no laboratório Google X, no Vale do Silício, o Project Loon
pretende utilizar redes de balões de gás hélio, capazes de voar por 100 dias e
equipados com antenas Wi-Fi, para levar conexão a áreas sem internet.
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Google revela tablet que mapeia em 3D
O Project Tango Tablet Development

Kit, como diz o nome, é um kit de de-
senvolvimento para o Project Tango, tec-
nologia criada pelo Google para captu-
ra de movimentação e ambientes em 3D,
semelhante a um Kinect embutido em
um celular ou tablet.

O valor não é muito amigável, até
porque ele não é para consumidores. O
Google planeja cobrar US$ 1.024 por
unidade do tablet.

Desenvolvedores com interesse pode-
rão se cadastrar no site do Project Tan-
go e, caso aprovados, poderão comprá-
lo pelo Google Play a partir de junho,
segundo a previsão.

O diferencial do tablet fica em sua
câmera capaz de capturar movimenta-
ção em 3D e sensores para reconheci-
mento de profundidade integrados. Não
tão surpreendente é o fato de ele ter co-
nectividade Wi-Fi e Bluetooth.

O Google diz que a criação do kit de
desenvolvimento foi feita com parceria
com a Nvidia e, por isso, o tablet usa o
chip Tegra K1, a última geração de pro-
cessadores móveis da fabricante.

Ele também tem outras configurações
que merecem destaque, como 4 GB de me-
mória RAM, 128 GB de armazenamen-
to, comprimidas em um aparelho com
tela de 7 polegadas.

Nasa coloca internet Wi-Fi na Lua
A Nasa e o MIT se uniram para a missão de estabelecer uma conexão

em 384,4 km de distância e, segundo a Wired, apresentarão os resulta-
dos em uma conferência no mês que vem.

Eles usaram quatro telescópios de 6 polegadas no Novo México
para enviar sinais a um receptor montado num satélite que está na
órbita da Lua.

É preciso mais de uma fonte porque não há garantia que um único
sinal chegue ao receptor; quatro deles aumentam as chances.

Os pesquisadores conseguiram enviar dados a uma taxa de 19,44 Mbps,
e quem estiver na Lua pode fazer download a incríveis 622 Mbps. Prova-
velmente, a conexão, é melhor do que a que você tem em casa.

Relógio da Apple deve ser lançado em outubro
Há alguns indícios de que a Apple se prepara para

entrar no mercado de tecnologias vestíveis, e agora duas
publicações internacionais dizem ter fontes que confir-
mam a chegada do tão especulado iWatch.

O lançamento do relógio está programado para ocor-
rer em outubro, de acordo com pessoas próximas à com-
panhia. Um dos veículos a dar a informação foi o Re/
code, que lembra outras pistas deixadas pela Apple.

Em primeiro lugar, o último comercial do iPhone 5s
mostra quão pronto o smartphone está para receber dis-
positivos vestíveis.

Além disso, a empresa apresentou durante sua confe-
rência para desenvolvedores um aplicativo voltado para
saúde, cujo uso faz mais sentido num aparelho como o
relógio, que não sai do pulso do usuário.

Já a outra publicação a tratar do rumor, o Nikkei,
diz que a Apple tem tanta confiança no lançamento que
encomendou algo entre 3 milhões e 5 milhões de unida-
des para o lançamento.

 19 aptos c/ ar-condicionado ou ventilador
 Quadra de Futevôlei e Peteca
 Diária c/ café da manhã • Sala de TV
 Frigobar e TV

Av. Dom Helvécio, 1020 -  Iriri - Anchieta - ES Cx. Postal 25   /  CEP: 29.230-000

Coqueiros Praia Hotel
 Lavanderia
 Estacionamento
 Piscina

www.coqueirospraiahotel.com.br Reservas: (28) 3534-1592  / Fax: (28) 3534-1308
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Dicas de cosméticos
naturais para grávidas

Com todas as alterações hormo-
nais, as futuras mamães podem so-
frer com problemas de pele como res-
secamento, sensibilidade, alergias e o
aumento da oleosidade. Por isso, é na-
tural que as grávidas queiram inves-
tir em produtos de beleza.

A única recomendação é redobrar
os cuidados na hora da compra, pois
algumas substâncias podem ser al-
tamente prejudiciais à saúde da mãe
e do bebê.

Óleo de buriti: de coloração leve-
mente avermelhada, rico em carote-
noides e pró-vitamina A. Ele colabora
na manutenção de uma pele mais elás-
tica, além de promover ação antioxi-
dante e anti-inflamatória. Indicado
para peles sensíveis.

Óleo de castanha do Brasil:
forma um filme no tecido cutâneo
e reduz a natural perda de água do
nosso organismo, que é acentuada
durante a gravidez, mantendo a
pele hidratada.

Óleo de amêndoas: um dos mais
conhecidos pelas gestantes, tem alto
poder de hidratação. Deixa a pele mais
macia e resistente a agressões exter-
nas (frio, vento e baixa umidade).

Óleo de maracujá: como a gesta-
ção é um período em que as mulhe-
res estão predispostas ao surgimento

das acnes, ele hidrata a pele sem deixar si-
nais de oleosidade.

Manteiga de cupuaçu: promove hidra-
tação duradoura, com alta capacidade de
absorção de água. Permite a recuperação
da elasticidade da pele, evitando o surgi-
mento de estrias.

Óleo de semente de uva: rico em vi-
tamina E, é um poderoso antioxidante.

Além disso, contém ácido linoleico (ôme-
ga 6) e alfa-tocoferol, que auxiliam na

regeneração da pele e na preven-
ção de estrias.

Óleo de rosa mosqueta: por
ser rico em ácidos graxos essen-
ciais, proporciona a regenera-
ção dos tecidos e o crescimen-

to celular.

Tamonol: obtido do fru-
to da tamanu, uma

árvore polinésia
extraordinária,
tem efeito curati-
vo, promove rica

hidratação e tem
o poder de preve-

nir as estrias.

Óleo de damasco: co-
nhecido pelo poder anti-in-

flamatório e propriedades rege-
nerativas, elimina as linhas finas

e auxilia na restauração da elastici-
dade da pele.
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De acordo com os especialistas em
coluna Rogério Vidal, o frio faz com
que nossos músculos se contraiam
mais para nos manter aqueci-
dos, aumentando assim a
carga de trabalho muscu-
lar e, consequentemente,
piorando as dores.

Segundo o especialista,
a circulação diminui no in-
verno para que o organis-
mo consiga preservar a tem-
peratura por volta de 36,5º C.

“Em consequência disso, há
também uma diminuição na circu-
lação dos músculos, piorando as dores
de origem muscular, pois eles permanecem
num estado contrátil por mais tempo”.

De acordo com Vidal, em tempos de frio, pes-
soas com problemas ortopédicos crônicos ten-
dem a sofrer mais, pois o frio agrava artrites,
artroses, dores articulares e aumenta a fre-
quência das lombalgias e das dores na par-
te inferior das costas.

“A lombalgia, por exemplo, ocorre mais
no inverno, pois o frio provoca a contração

Evite dores musculares
nos dias frios

muscular e facilita a neurite que é a inflamação dos nervos”.
Veja algumas dicas para quem quer se prevenir no tempo frio e

não quer sofrer com problemas na coluna ou nos músculos.
- Tomar banho quente e sair de casa em seguida não causa ne-
nhum problema ortopédico;

 Espreguiçar-se quando acorda é uma forma de des-
pertar o corpo, não pule essa etapa do dia;

 Realizar exercícios é fundamental para o cor-
po também no inverno. Imobilismo gera dor e

dor gera imobilismo. Quebre esse ciclo e se
movimente sempre;

 Uma boa alterna-
tiva para dores per-
sistentes é a com-
pressa. Nas dores
crônicas e sem ede-
ma, use compressas
quentes. Já nas dores
agudas com edema se
deve fazer uma com-
pressa fria ou aliar a
fria e quente. Faça isso
entre 20 e 30 minutos.

Estresse pode desencadear
síndrome do intestino irritável

Você sabia que dores frequentes no abdome podem signifi-
car síndrome do intestino irritável?

O mal, que ocorre junto do aumento da frequência diária
de evacuações, é um distúrbio funcional que não tem causa
definida, porém o estresse e a ansiedade podem ser agravantes
da síndrome.

As mudanças emocionais influenciam na patologia, pois o
cólon – responsável por tornar as fezes consistentes – é ligado
diretamente ao cérebro por meio do sistema nervoso autônomo.
Esses nervos se tornam mais ativos em momentos de estresse e
podem fazer com que o intestino seja contraído, gerando as dores.

“Além das cólicas abdominais, pessoas com intestino irritável
podem ter diarreia com muco alternada com prisão de ventre, sen-
sação de estômago estufado, náusea, má digestão e flatulência exces-
siva”, revela Luciano Sponchiado, médico coloproctologista da Uni-
med Costa Oeste, no Paraná.

O diagnóstico da síndrome de intestino irritável é feito por meio do rela-
to dos sintomas ao médico, que irá levar em consideração a idade do paciente e
o histórico familiar de câncer do intestino.

A possibilidade de fatores psicológicos estarem fortemente relacionados
do mal faz com que o tratamento seja feito com equipe multidisciplinar,
com psicólogas, nutricionistas e médicos psiquiatras para o controle emo-
cional, porém um diário alimentar pode apontar se algum tipo de alimen-
to desencadeia a irritação intestinal.

“Grande parte dos pacientes melhoram com tratamentos para contro-
le emocional e dieta observada, mas há casos em que medicamentos para
tratar diarreia, constipação e dor abdominal podem ser ministrados”,
finaliza Sponchiado.
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O inverno é, sem sombra de
dúvida, a estação mais charmosa
do ano. Independente de gostar
de temperaturas mais altas ou
mais baixas, a questão é que
quando se trata de inverno todas
as coisas ao seu entorno ganham
um ar mais fascinante.

Envolvente também seria uma
palavra bastante adequada para
caracterizar esta época do ano.
Mesmo num país tropical, um
pouquinho de frio que seja já al-
tera o contexto. Parece que as pes-
soas se aproximam mais no in-
verno, ficam mais propícias ao
contato com o outro.

E por falar em contato, um de-
talhe que chama atenção é a textu-
ra dos tecidos. Eles são mais atra-
entes, no sentido de dar vontade
de tocar mesmo, são convidativos,
aconchegantes. Além do mais, exis-

Foi nas décadas de 60 e 70 que este shape entrou
em voga, e de lá pra cá ele se consagrou como um
símbolo de uma calça mais sofisticada.

Conta-se que houve uma época em que alguns
restaurantes mais seletivos não permitiam a entra-
da de mulheres trajando calças. Envolvidas pelo
ardor da liberdade que esses anos acalentavam, as
mulheres mais ousadas adotaram as palazzo pants,
que podem ser consideradas pantalonas com maior
volume, simulando saias. Desta forma, elas conse-
guiram burlar a proibição e manter seu life style.

Para quem já é adepta ou para quem ainda
não se aventurou, aí vão três looks com panta-
lonas para inspirar.

A pantalona preta é quase obrigatória no guar-
da roupa. O quase é porque acima de tudo está a
liberdade de escolha de cada uma! Mas, sem dúvi-
da alguma é uma boa peça que faz o papel quebra
galho em grande estilo. Este look prima pelo esti-
lo clássico, porém os shapes bem talhados e ela-
borados como o da pantalona e o da blusa confe-
rem um aspecto vanguardista.

A pallazo pants entra no perfil romântico
quando associada à blusa com efeito de basque e
cintura marcada pelo cinto. Mas sem exageros, é
apenas um toque romântico numa produção prá-
tica e moderna.

O último look foca num mix and match de efeitos
gráficos. Cada peça traz um grafismo diferenciado e
todos se encaixam perfeitamente no look.  O colete
boyfit é uma peça forte para o inverno.

Toques do inverno
te uma forte tendência de compor-
tamento de consumo de instigar o
sentido do tato. É uma outra ma-
neira de seduzir o consumidor.

Por uma ou outra razão, mais
provável pelas duas juntas, os
tecidos estão, a cada temporada,
mais elaborados em relação a
sua textura.

Dentre vários tecidos com esta ca-
racterística, merece destaque o ma-
telassê, aquele levemente acolchoa-
do com pespontos que formam dese-
nhos. Prova disto é sua presença re-
levante nas passarelas FW 2014.

O matelassê pode ser visto em
peças inteiras ou em partes espe-
cíficas de um shape, esta última fica
ainda mais interessante.

Nem que seja preciso colocar o ar
condicionado no máximo, mas pas-
sar um inverno sem usar uma peça
aconchegante assim não tem graça.

Aderindo às pantalonas

Pantalona Totem,
Blusa Talie NK, Colete
Rag & Bone, Bolsa
Michael Kors, Sapati-
lha Manolita

Pantalona
Giuliana

Romanno, Blusa
Alexander

McQueen, Cinto
Dsquared2, Bota

Chloé, Bolsa
Marc by Marc

Jacobs

Pantalona Ellus,
Blusa Delpozo,
Bolsa Arezzo,
   Scarpin Sophia
    Webster,

 Óculos
          Ray-Ban
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Desfile
FW 2014
Christian
Dior

Desfile FW
2014 Miu

Miu e
Christopher

Raeburn

Desfiles
FW 2014
Moschino

e Hugo
Boss

Desfiles
FW 2014
Neil
Barrett e
Maiyet
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Uma releitura grunge
O estilo musical surgido na dé-

cada de 90 em Seattle deu um
novo tom ao rock, criou ídolos e
influenciou a moda.

Nirvana e Pearl Jam foram
algumas das bandas grunges que
se destacaram e o estilo de seus
músicos, principalmente dos vo-
calistas Kurt Cobain e Eddie Ve-
dder, respectivamente, inspira-
ram e até hoje inspiram uma
multidão de fãs! A estética é des-
pojada, com um quê de desleixo,
mas muito charme!

Mesmo quem nunca curtiu um
som grunge acabou sendo afeta-
do por essa febre. A moda, que
está intimamente associada ao
comportamento, se apropriou
desta nova forma de expressão e
a traduziu para o consumidor
ávido por algo novo.

O inverno 2014 trouxe de
volta o maior símbolo da estéti-
ca grunge, o xadrez. Com seu
alto poder de regeneração e
transformação o universo fashi-
on dá uma nova cara a esta mul-
tifacetada padronagem que cir-
cula dos meios mais tradicio-
nais aos mais rebeldes.

Esta flexibilidade proporciona
aos estilistas uma infinidade de
formas de se trabalhar em cima
da estampa xadrez, seja maximi-
zando, ousando com a composi-
ção de cores, inserindo novos tra-
ços, misturando com outras pa-
dronagens, enfim estilizando e
criando novos xadrezes.

A base sobre a qual o xadrez
é inserido também acaba inter-
ferindo no seu efeito, por
exemplo, bases opacas e bases
transparentes.

Outro recurso fantástico de in-
tervenção em cima do xadrez é o
de positivo e negativo! Simples-
mente maravilhoso!

Desfiles FW 2014 Simone
Rocha e Sacai

Desfiles FW 2014 Sass & Bide
e Tommy Hilfiger

Desfiles FW 2014 Giles e
Salvatore Ferragamo

Difícil de definir se é devido à sua
boca ampla que cria um movimento si-
nuoso ao caminhar, ou pelo fato de pro-
duzirem uma silhueta curvilínea ou ain-
da por darem uma sensação de alonga-
mento às pernas, o fato é que elas são
extremamente elegantes!

As pantalonas são um modelo de calça
comprida com uma bossa a mais! Seu ar
displicentemente chique garante a elas
uma posição diferenciada no ranking dos
shapes. Em algumas estações elas estão
em alta, em outras nem tanto, mas nun-
ca deixam de ter um lugar reservado no
guarda roupa de uma mulher sofisticada.

Elas são aquele tipo de peça que tem o
poder de dar um up na produção, mesmo
na mais casual delas.

Em meio a uma profusão de skinnies,
slims e cigarretes elas não perdem o rebo-
lado e se mantêm em grande estilo. Seja
em tecidos clássicos e estrutura de alfaia-
taria, seja em tecidos leves e sofisticados
para noite ou ainda rememorando seus
anos de glória na década de 70 em jeans.

O tamanho da boca pode variar das
mais contidas, que apenas sugerem uma
leve descontração em relação a uma es-
trutura reta, até as mais extravagantes
com bocas muito amplas.

Seja como for, uma pantalona no guar-
da roupa é uma carta na manga!

Pantalonas
ELAS SIMPLESMENTE POSSUEM UM “JE NE SAIS QUOI”.

Desfiles
FW 2014

Donna
Karan e

Emanuel
Ungaro

Desfiles
FW 2014
Jason Wu
e Elie
Saab

Desfile
FW 2014

Jenny
Packham

Desfiles
Chanel e
Valentino
Verão
2014
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Áries - Mesmo desabafando que seus senti-
mentos com alguém que muito confia, verá como
as coisas são muito piores, do que você pensa.
Uma semana completa de altos e baixos, mais
baixos do que altos, o está esperando.

Touro - Não tenha nenhuma pressa em fa-
zer o “check-up”. Às vezes, em determinadas do-
enças, a ignorância da extensão do mal chega a
ser um bem. Principalmente, como no seu caso,
cujas conseqüências são irreversíveis.

Gêmeos - Como você nunca foi prático para
resolver os seus problemas, não será agora que
vai mudar. O “embananamento” de sua vida é uma
demonstração  inequívoca de  sua falta de talento
até mesmo para as pequenas coisas.

Câncer -  Um assunto vital para seu futuro
está sendo decidido pela sua sogra, que anda apoi-
ando o namoro de sua mulher com um pilantra.
Você não vai perder nada mesmo, porque vinha
sendo acusado de não “agir” mais em casa.

Leão - Siga seus planos com muito cuidado e
se preocupe para não ser apanhado em flagrante.
Procure estar no lugar certo, na hora certa e en-
contrará o que está procurando. Sua namorada
anda saindo com outro, às quartas e sextas-feiras.

Virgem - Você, que sempre desprezou conse-
lhos e advertências, é um verdadeiro fracassado.
Agora, nem adianta pedir auxílio material para
resolver suas bananosas. A solução é imitar al-
guns políticos, cujo otimismo é de dar inveja.

Libra - Seu senso prático, que tanto o orgu-
lha, está falhando desde o ano passado e vai con-
tinuar criando situações embaraçosas neste pro-
missor 2007, que abriu com aumentos de toda
ordem e de toda sorte.

Escorpião -  Sua ligação profunda com al-
guém vai dar-lhe forças para enfrentar uma tem-
porada difícil. Mantenha, no entanto, seus pés
no chão. Mas, não se esqueça de, pelo menos,
calçar uns chinelos.

Sagitário - Muitas promessas, mas poucas
realizadas. Não adianta buscar soluções paliati-
vas para os seus problemas. Melhor continuar afun-
dando sua cabeça na lama até perder a respiração.
Se homem, o sagitariano é, no mínimo, um pulha.

Capricórnio - Aguarde, para esta semana,
que alguém vai testar a sua coragem. Não deixe,
porém, o medo tomar conta de você. Existem três
grandes mentiras neste país: coragem de gaúcho,
inteligência de baiano e dinheiro de mineiro.

Aquário - Agora resolveu mudar o pentea-
do? Seu problema é hormonal, que faz nascer bi-
godes que dariam muito mais certo em cantor dos
anos 40. Este será, para sempre, seu cartão de
visitas. Santa, você está um caco!

Peixes - Pode ser que até se abra uma pequena
fresta por onde você poderá passar. Seu mal foi ter
insistido num erro grotesco. Agora terá que aceitar
os limites que lhe foram concedidos e se conformar
com o destino pouco glorioso que o espera.

Cansado da viagem, o português entra no único hotel da
cidade e pede um quarto. Ao que a recepcionista alerta:

- Nós temos uma cama disponível, mas você vai ter de divi-
dir o quarto com outra pessoa.

Sem alternativas, o português concorda.
- Mais uma coisa - emenda ela. - Você pode me acordar ama-

nhã às seis?
- Sim, senhora.
Morto de cansado, o português chega no quarto, deita e dor-

me. Logo chega o outro hóspede e só de sacanagem, resolve
pintar a cara do português de preto.

No dia seguinte, as seis horas em ponto a recepcionista vem
bater à sua porta, ele levanta-se vai ao banheiro, olha-se no
espelho e resmunga:

- Mas que recepcionista mais burra, em vez de me acordar,
acordou o outro!

De português

- Tá certo que a senhora é ótima datilógrafa, tem boa redação,
cumpridora dos deveres, bom temperamento, mas, com este
corpo, estes seios e estas pernas, quem vai convencer minha
mulher que a senhora deve trabalhar aqui?

Secretária

 Aquele cara chegou na padaria e pediu “dois pão”. O filho do padeiro, que
estava na faculdade, disse para o freguês que o certo era dizer “dois pães”. No
dia seguinte, o mesmo freguês voltou à padaria e gritou para o balconista: me
dá um pães, sim?

 Numa sessão espírita, um visitante, intrigado com as sessões, faz uma
porção de perguntas:
- Se os espíritos se comunicam, como é que é que eles se entendem, se uns
falam inglês, outro é alemão e outro é japonês? Afinal, qual é a língua deles?
É latim meu filho a língua morta. – explicou um dos membros.

 Marido ideal deveria ser atraente, conversador, engraçado, e que não gos-
tasse de sair á noite.
- Então o que você quer não é um marido, e sim um aparelho de televisão.

 Numa viagem de avião, dois senhores inicia a conversa:
- Então o amigo é ator, não é? Eu sou banqueiro. Há 15 anos não entro
num teatro.
Em compensação a 15 anos não entra em um banco.

 O filho do português chega pro pai e diz:
- Papai, posso ir lá fora ver o eclipse?
- Pode meu filho, mas não chegue muito perto.

“““““NÃO CORRIGIR
NOSSAS FALTAS

É O MESMO
QUE COMETER

NOVOS ERROS”””””



*O autor é Redator-chefe de O Debate, escritor e professor de Direito Econômico,  Membro do  Instituto Histórico e
Geográfico e da Arcádia de Minas Gerais e ex-presidente da Fundação Brasileira de Direito Econômico.
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O mundo pelo avesso
década de 60 havia chegado
como um turbilhão que iria
mudar o mundo para sempre

nas áreas política e cultural. Nas ho-
ras dançantes frequentadas pela clas-
se média predominava o Bossa Nova,
a Rumba, o Chá-Chá, o Mambo, as mú-
sicas românticas norte-americanas e
as canções da Jovem Guarda, cantadas
por Erasmo e Roberto Carlos. Vários
cantores e instrumentistas norte-ame-
ricanos vieram ao Brasil, entre eles
Nat King Cole, que deixou aqui uma
aura de simpatia e lançou a moda do
chapeuzinho batizado com o seu nome.
Um dos maiores admiradores do artis-
ta, o cantor e compositor João Gilber-
to, quis vê-lo de perto, no Rio de Ja-
neiro, e se escondeu nos corredores do

estúdio onde Nat faria um ensaio.
Acompanhou incógnito, a saída do can-
tor e, quando os amigos quiseram sa-
ber como ele era, respondeu:

- Rapaz, ele é azul!
Outras emoções e sensações: os Beat-

nick, os Beatles, a ascensão do Papa João
XXII , as reformas propostas realiza-
das pelo Concílio Vaticano II, a guer-
ra do Vietnã, o assassinato do presi-
dente John Kennedy, o movimento
Hippie, a eleição e a renúncia de Jâ-
nio Quadros no Brasil, a derrubada de
seu sucessor, João Goulart e outros
acontecimentos relevantes.

Em 1968, ocorreu a ebulição políti-
ca: “Primavera de Praga”, na então
Tchekoslováquia, ampliação da guerra
do Vietnã, Movimento de Maio, na Fran-

ça e em outros países, assassinatos de
Martin Luther King e Bob Kennedy nos
EUA, passeata dos 100.000 na Avenida
Rio Branco, no Rio de Janeiro, inva-
são de Praga pelas tropas do Pacto de
Varsóvia, protestos dos “Panteras Ne-
gras” nas Olimpíadas do México, as-
cenção de Muhamad Ali no Boxe, elei-
ção de Nixon os EUA, decretação do AI-
5 pelos militares brasileiros e o vôo da
nave Apolo 8 em torno da Lua, além
de outros acontecimentos que muda-
ram o mundo para sempre.

Ora, por que rememorar esses
acontecimentos? Ortega Gasset diz
que o homem “é ele e sua circunstân-
cia” Assim, o tempo, o lugar, as expe-
riências, tudo isso interfere profun-
damente na vida das pessoas.

AA

Potocas à beira do Borralho
O engenheiro Fernando Bran-

dão, formou-se em Engenharia Elé-
trica e Mecânica em sua cidade
natal, Itajubá. É casado e pai de
Fátima Regina.

Ex-presidente do Instituto His-
tórico e Geográfico e da Arcádia
de Minas Gerais, cargo que exer-
ceu com eficiência e dinamismo, re-
velou-se como um administrador
operoso, além de intelectual fecun-
do e original, como se pode com-
provar no livro de sua autoria “Po-
tocas à beira do Borralho”, que en-
feixa contos, reportagens e narra-

tivas diversas escritos no estilo impecável de um narrador atento,
cujo olhar recai em diversas cenas da vida, que vão desde a marcante
presença do presidente Juscelino em Itajubá, terra natal do escritor,
até o diálogo interessante travado em Berlim com o chinês dr. Zhao Fa
He, um professor universitário de Sociologia e História, além de pes-
quisador das Universidades de Pittsburg e Iowa, nos EUA e vice presi-
dente do Instituto de Transcultura da Bélgica e especialista em Estu-
dos Africanos e Asiáticos.

Fica claro que as viagens, para as pessoas cultas, reúnem, ao la-
zer, oportunidades ricas e inesquecíveis no campo cultural.

Foram registrados recentemente na Grande BH vários assassinatos de mo-
toristas de táxi, praticados por pretensos passageiros que, dentro do veículo,
movidos pela sanha criminosa à procura de dinheiro e outros bens, não hesi-
taram em matar covardemente os condutores. A maioria dos casos registra-
dos até agora ocorreu à noite, em locais pouco iluminados, o que evidente-
mente, facilita a ação dos homicidas. Imagine-se o drama vivido por motoris-
tas que deixam entrar em seus veículos à noite, sem ver que lhe fazem sinal
em uma viela escura: ficam inteiramente à mercê de estranhos nem sempre
bem intencionados.

Desde o registro desses acontecimentos, conversamos com pelo menos duas
dezenas de taxistas para colher sugestões do que poderia ser feito para pôr fim à
violência nessa área. Logo, o que se lerá em seguida não é divagação de teóricos,
mas depoimentos que, levados a sério, ajudarão a enfrentar essa onda odiosa de
crimes que tende a aumentar se não for rapidamente coibida.

1 - Retorno imediato das blitzers realizadas à noite e de madrugada
para deter suspeitos.

2 - Identificação das chamadas telefônicas, vedado a utilização de
“orelhões” ou de qualquer aparelho sem identificação.

3 - Instalação de filmadora no alto do visor frontal dos veículos,
para gravar as imagens dos passageiros (como se faz nos EUA).

4 - Obrigatoriedade de apresentação da identificação dos passagei-
ros, cujos dados ficarão gravados (no scanner).

Taxistas à  mercê de criminosos
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